
Anais | Latinidades - Fórum Latino-Americano de Estudos Fronteiriços 

Actas | Latinidades - Foro Latinoamericano de Estudios Fronterizos 

Annals | Latinidades - Latin American Border Studies Forum 
Setembro de 2020, Online | latinidad.es 

Resumos Expandidos 

 

1 
 

‘Tempo de nos aquilombar’: facetas da insubordinação e elogio às 

marronagens na obra Nègre marron, de Raphaël Confiant 

'Es hora de quilombarse’: facetas de insubordinación y elogio de los 
marronagens en la obra Nègre marron, de Raphaël Confiant 

 

Vanessa Massoni da Rocha1 

 

Resumo 

Esta comunicação privilegia a obra Nègre marron, de Raphaël Confiant, para estudar a figura legendária do 

“marron”, correspondente em francês do “quilombola” brasileiro e a experiência da “marronagem”. Publicada em 

2006 e ainda sem publicação em português, a narrativa contempla cinco homens marrons, cada um exemplificando 

a insubordinação, a rebeldia e a verve da insurgência ao poder constituído em diferentes épocas na ilha da 

Martinica. Quatro deles se inscrevem no período colonial : Salomon em 1687, data da chegada dos primeiros 

escravizados africanos, Samuel em 1792, ano do início do período republicano na França metropolitana, Samson 

em 1841, época da Abolição da escravatura e Siméon em 1936, período das greves. O período pós-colonial é 

retratado a partir de Simao em 1978, época das drives folles (deambulações enlouquecidas). Assim, analisamos a 

fuga e suas metáforas para a constituição de identidades insurgentes que celebram a liberdade e a resistência como 

palavras de ordem vitais a despeito das violências e das armadilhas do espírito (pós)colonial. 

 
Palavras-chave: literatura caribenha; marronagem; Raphaël Confiant; resistência. 

 

 

Resumen 

Esta comunicación privilegia la obra Nègre marron, de Raphaël Confiant, para estudiar la legendaria figura de 

“marron”, el corresponsal francés del “quilombola” brasileño y la experiencia del “marronaje”. Publicada en 2006 

y aún sin publicación en portugués, la narrativa contempla a cinco hombres morenos, cada uno de los cuales 

ejemplifica la insubordinación, rebeldía y brío de la insurgencia al poder constituida en distintas épocas en la isla 
de Martinica. Cuatro de ellos están inscritos en el período colonial: Salomón en 1687, fecha de la llegada de los 

primeros esclavos africanos, Samuel en 1792, año del inicio del período republicano en la Francia metropolitana, 

Sansón en 1841, momento de la abolición de la esclavitud y Siméon en 1936, período de huelgas. El período 

poscolonial se retrata desde Simao en 1978, la época de los impulsos folles (vagabundeos enloquecedores). Así, 

analizamos la fuga y sus metáforas para la constitución de identidades insurgentes que celebran la libertad y la 

resistencia como consignas vitales a pesar de la violencia y las trampas del espíritu (pos) colonial. 

 

Palabras clave: literatura caribeña; marronaje; Raphaël Confiant; resistencia. 

 

Ao dar as boas novas para o corrente ano, Conceição Evaristo (2020, s/p) preconiza no 

poema “Tempo de nos aquilombar” que “é tempo de formar novos quilombos, /em qualquer 

lugar que estejamos, / e que venham os dias futuros, salve 2020, / a mística quilombola persiste 

afirmando: / ‘a liberdade é uma luta constante’”. Partindo-se da premissa da escritora brasileira, 

prêmio Jabuti em 2015, essa comunicação deseja estudar a vertente francesa da figura do 

quilombola, nomeado de Nègre marron. Figura central do imaginário caribenho, considerado 
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pelo intelectual martinicano Édouard Glissant como “o único verdadeiro herói popular das 

Antilhas” (1981, p. 10), o Nègre marron ganhou em 2006 uma narrativa homônima pelas mãos 

de Raphaël Confiant, um dos signatários do incontornável manifesto Éloge de la créolité 

(1989). 

O personagem em tela, muito revelante em obras de Glissant (Le Quatrième siècle, 

1964 ; Mayagony, 1987) e Patrick Chamoiseau (L’Esclave vieil homme et le molosse, 1997), 

descortina-se de maneira ainda mais contundente na obra de Confiant, quer seja pelo 

protagonismo no texto quer seja por sua polivalência. Em Nègre marron, cinco homens marrons 

são contemplados, cada um exemplificando a insubordinação, a rebeldia e a verve da 

insurgência ao poder constituído em diferentes épocas na ilha da Martinica. Quatro deles se 

inscrevem no período colonial : Salomon em 1687, data da chegada dos primeiros escravizados 

africanos, Samuel em 1792, ano do início do período republicano na França metropolitana, 

Samson em 1841, época da Abolição da escravatura e Siméon em 1936, período das greves. O 

período pós-colonial é retratado a partir de Simao em 1978, época das drives folles 

(deambulações enlouquecidas).  

Assim, Confiant se propõe a radiografar cinco momentos históricos da ilha da Martinica 

e cinco fases de seus protagonistas, nègres marrons que reescrevem a versão inicial de 

marronagem vinculada à fuga de negros escravizados para as florestas e as montanhas em sinal 

de insubordinação civil e em ruptura com o poder constituído. O autor ressignifica o herói 

anônimo, propondo de maneira irreverente uma linhagem de personagens masculinos que 

colocam em cena um jogo entre a singularidade e a circularidade de identidades, representações 

e imaginários. Assim, os cinco personagem que habitam a obra  Nègre marron –  epíteto no 

singular – desafiam a ordem linear e descumprem os pactos de leitura promovidos pelo título 

da obra, promovendo um palimpsesto identitário de lutas e resistências. O Nègre marron se 

inscreve, ainda, nas pequenas e grandes marronagens, além de encarnar o rebelde apartado do 

modus operandi local.  

Nesse sentido, essa comunicação contempla pelo menos três grandes aspectos da obra 

antilhana. De ínicio, o fato de ser considerada pelo escritor um récit (narrativa) e não um 

romance, o que depõe, sobretudo, acerca das interfaces e distopias entre história, ficção e 

narração. Em seguida, a análise da figura do Nègre marron em suas ressignificações e 

metáforas, vislumbrando lançar luz em faceta central literatura antilhana, o engajamento social. 

Faremos, nesse momento alusão ao imaginário proposto por Chamoiseau, para quem viver nas 

Antilhas é escrever em país dominado (1997), no intuito de estudar as numerosas dominações, 

reais ou simbólicas, que se imprimem no espaço caribenho. 

Por fim, nossas atenções se voltam para a tessitura do Nègre marron como mito 

fundador, capaz de personificar a “depossessão do espaço” (GLISSANT), ou seja, a 

possibilidade e a complexidade de se habitar – no sentido de se comungar com – um  espaço 

associado à diápora africana, à violência colonial e onde não há marcas identitárias dos 

ancestrais. Sob esta perpectiva, para além do elogio ao ser sem amarras que forja sua liberdade 

em meio às opressões, o Nègre marron simboliza uma maneira insurgente de lidar, mapear e 

compreender a geografia afetiva e identitária do território caribenho. 

Em nossas análises, para além dos intelecuais citados, incorporaremos leituras de Alain 

Ménil, Véronique Bonnet, Sébastien Sacré, Diva Damato e Eurídice Figueiredo. Em 2019, o 

artigo “Paroles d’antan et devoir de mémoire dans Le Quatrième siècle, d’Édouard Glissant”, 

de nossa autoria, foi publicado no número 48 da Revista Matraga (UERJ).  
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